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RESUMO 

Em propriedades leiteiras, para que haja um aumento do lucro, é necessário 

aumentar a eficiência dos fatores de produção principalmente a nutrição que impacta 

no custo fixo. Cada vez mais, busca-se um equilíbrio entre o fornecimento de ração 

e de pasto. O método de pastejo rotacionado vem sendo adotado por vários 

produtores, por ter uma boa produtividade em uma área menor. Contudo, as 

pastagens utilizadas nesse tipo de pastejo, apesar de apresentarem excelente 

qualidade, possuem maior exigência nutricional. Objetivou-se com esse trabalho, 

realizar a análise econômica do custo de produção de leite, mediante a implantação 

de pastejo rotacionado, e troca de pasto nativo para pastagem de Brachiaria 

brizantha cv. marandu, em uma propriedade de agricultura familiar. Este trabalho foi 

elaborado na cidade de Foz do Iguaçu. Utilizou-se uma área de 6300m2 divididos em 

28 piquetes de 225 m2 utilizando cerca elétrica. O custo total de produção foi de R$ 
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6,047.40 tendo uma margem positiva de R$ 5,143.61 anual. De acordo com os 

resultados obtidos nas análises econômicas, conclui-se que a implantação do 

pastejo rotacionado e realização da troca da pastagem nativa pela Brachiaria 

brizantha cv. Marandu, é um manejo viável, uma vez que as receitas geradas pela 

venda do leite, foram suficientes para cobrir os custos totais de produção. 

Palavras-chave: Custo, Leite, Forragem, Piquete, Manejo. 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa a quarta posição no ranking mundial de produção de leite. No ano de 

2018, a região Sul foi responsável por 34% da produção total do país (ANUÁRIO 

LEITE, 2019). Só o estado do Paraná nesse ano produziu em média 4,37 bilhões de 

litros de leite, dos quais o oeste paranaense foi responsável por 19% (IBGE, 2018). 

A bovinocultura leiteira no estado do Paraná, é uma atividade típica da agricultura 

familiar, representando aproximadamente 85,1% dos produtores do estado (SEAB, 

2018). A maioria desses produtores utiliza a pastagem como principal fonte de 

alimento para os animais. A área média ocupada com pastagens no estado é de 

16,6 hectares (IPARDES, 2009). 

Embora o Brasil se destaque na produção de leite, sua produtividade fica em torno 

de 1,689 L/vaca/ano, sendo este valor inferior aos dos Estados Unidos, China, 

Rússia, Argentina, União Europeia e Nova Zelândia, que produzem mais de 3 

L/vaca/ano. Um dos fatores responsáveis pela baixa produtividade de leite, é o uso 

de gramíneas pouco produtivas e de baixa qualidade nutricional, em conjunto com a 

manejo inadequado, tanto dos animais como das pastagens (GONÇALVES et al., 

2003). 

Uma maneira de intensificar a produção animal em sistemas de pastejo é à adoção 

de forragens melhoradas, mais adaptadas ao clima, com maior potencial de 

produção e de melhor qualidade (JANK, 2017). Entre as diversas forragens 

existentes no Brasil, destaca-se a variedade híbrida do capim Brachiaria brizantha 
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cv. marandu, por apresenta um bom valor nutritivo e alta produção de biomassa, 

adaptando-se bem a solos de média e boa fertilidade, sendo tolerante à acidez do 

solo (FONSECA et al., 2010). 

O manejo correto da pastagem, deve ser outro ponto a ser observado nas 

propriedades de bovino de leite. Um dos pastejo que vêm se demonstrando viável, é 

o rotacionado, onde há subdivisão da pastagem em três ou mais piquetes. Este tipo 

de pastejo apresenta diversas vantagens, como: maior uniformidade de pastejo, 

maior aproveitamento das forrageiras, maior taxa de lotação, e maior longevidade de 

capins que formam touceiras (FUKUMOTO et al., 2010). 

Diferentes pesquisas vêm demonstrando bons resultados para bovinocultura leiteira, 

com a implantação do pastejo rotacionado em gramínea Brachiaria brizantha cv. 

marandu (GONÇALVES, 2003); (DEMSKI, 2013), (MOURA, 2017). De acordo com 

(ANDRADE, 2008), esse tipo de pastagem não tolera pastejo contínuo. 

Com a correta escolha da forrageira, manejo adequado e melhor utilização da área 

da propriedade, busca-se gerar economia ao produtor, uma vez que diminuirá o 

custo de produção. De acordo com (GERON, 2012), o custo de produção é a soma 

de todos os valores gastos com insumos e operações e serviços utilizados no 

processo produtivo de certa atividade. Com o estudo dos custos, é possível verificar 

como os recursos empregados em um processo de produção estão sendo 

remunerados e como está a rentabilidade da atividade (GERON et al., 2014). 

Desta maneira, objetivou-se com esse trabalho, realizar a análise econômica do 

custo de produção de leite, mediante a implantação de pastejo rotacionado, e troca 

de pasto nativo para pastagem de Brachiaria brizantha cv. marandu, em uma 

propriedade de agricultura familiar. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma propriedade leiteira situada na cidade de Foz 

do Iguaçu – PR, Latitude: -25.5469, Longitude: -54.5882 25° 32′ 49″ Sul, 54° 35′ 18″ 
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Oeste. Esta propriedade é composta por uma área de 5,0 hectares, nesta área era 

desenvolvido uma pecuária leiteira tradicional à região, onde os animais tinham 

acesso a toda área de pastejo, composta por capim nativo de baixa produtividade, 

não havia disponibilidade de sal mineral, apenas sal comum no cocho e sendo 

apenas disponibilizada uma suplementação na hora da ordenha de 10 kg de por 

animais em lactação e o acesso a água era de um riacho que passa pela 

propriedade. 

A propriedade apresenta seis bovinos de raça leiteira, composto por quatro vacas 

adulta, sendo duas vacas em lactação e duas vacas secas, mais duas novilhas.  

Estes animais eram manejados em toda área de pastagem durante todo o ano e os 

animais lactantes recebiam 10 kg de ração industrializada por dia. 

Iniciou-se o trabalho com uma visita na propriedade, para um diagnóstico. Foi 

realizado as medições da área de pastagem com o uso do GPS (Figura 1) e também 

a coleta de solo (Figura 2). Os resultados da análise de solo encontram-se a (Tabela 

1). 
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Figura 1 - Foto satélite da área experimental, com a demarcação da área de 

pastagem: 

 

Fonte: Google Earth. 
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Figura 2 – Coleta de amostra do solo: 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

Tabela 1 – Resultados da análise de solo da área experimental: 

 

Fonte: FZEA/USP. 

Após o recebimento da análise de solo foram feitos os cálculos de correção do solo, 

onde o V% era de 58%. Para correção do pH do solo, foi necessário 800 kg ha-1 de 

calcário dolomítico com PRNT de 86%. Para correção do fosforo foi necessário a 

adição de 250 kg ha-1 do fertilizante superfosfato simples. Para a adubação de 

produção, foi utilizado 250 kg ha-1 de ureia agrícola (FRASSETO, 2015). 
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Para dar início ao preparo do solo, realizou-se a aplicação do calcário a lanço, em 

toda a área experimental, e logo após, utilizou-se grade pesada, com uma 

profundidade de 40 cm, que serviu para incorporação do calcário ao solo, quebra de 

compactações superficiais e dar condições ao crescimento da nova espécie 

forrageira. 

Para um dimensionamento da área necessária para pastejo, as vacas foram 

pesadas através de uma fita de pesagem com 95% de acuracidade, totalizando 

1.950 kg ou 4,5 UA.  Pelo fato de ser utilizado bovinos leiteiros, foi determinado que 

os animais teriam acesso a um piquete novo, ao final de um dia de pastejo. Assim 

sendo, utilizou-se dados de (FRASSETO 2015), em que uma UA (450 kg de peso 

vivo), necessitam de pelo menos 50 m2 por dia de área de pastejo. Sabendo que 

haviam 4,5 UA, a área de cada piquete foi de 225 m2. Foram construídos um total de 

28 piquetes, utilizando-se 0,63 hectare. Durante a construção dos piquetes, foi 

necessário adicionar três corredores, com 2m de largura. 

Para a divisão dos piquetes foram utilizados 50 mourões, 72 vergalhões de 10 mm, 

32 vergalhões de 12 mm, 500 m de arame tri galvanizado para cerca o perímetro 

total da área e 2500 m de fio eletroplástico para a divisão interna dos piquetes, 150 

isoladores tipo castanha, 22 isoladores gancho e 114 isoladores tipo vergalhão. Foi 

utilizado fio de arame com altura de 80 cm em relação ao solo e cada 10 m 

implantou-se uma barra de vergalhão de 1,5 m com isolador para que mantivesse a 

altura em relação ao solo, também foi utilizado fio eletroplástico, para divisão dos 

piquetes e redução dos custos de formação. Para eletrificar os arames, foi utilizado 

um eletrificador da marca Sentinela modelo 30.000, como mínimo de 5000 volts. 
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Figura 3 – Croqui da divisão dos piquetes: 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

A forrageira escolhida foi a Brachiaria Brizantha cv marandu, o manejo desta 

forrageira tem início quando a planta atinge 30 cm de entrada e 15 cm de saída 

Andrade (2008); Fonseca (2010). O plantio da forrageira e a adubação de plantio 

teve início no dia 15/11/2019, com a método de plantio a lanço e incorporação das 

sementes e do adubo fosfatado supersimples em seguida. As sementes eram 

incrustradas, sendo utilizado 15 kg ha-1. 

A primeira adubação de produção foi realizada 60 dias pós plantio, sendo aplicado 

125 kg ha-1 de ureia agrícola com 45% de nitrogênio. O primeiro pastejo teve início 

no dia 03/02/2020, 77 dias pós plantio. A segunda adubação de produção sendo 

aplicado 125 Kg há-1 de ureia agrícola foi realizada ao primeiro ciclo de pastejo 

sendo 28 dias após o início do primeiro pastejo. 
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Para o descanso dos animais foi adicionado um bebedor de água com 

aproximadamente 100 L de água, adição de sal mineral próprio para bovinos de leite 

e as próprias árvores da propriedade serviram de sombreamento. 

Para realizar à análise econômica e avaliação do custo de produção de leite, 

identificou-se os agentes envolvidos, bem como os valores que representam os 

efeitos da implantação do projeto sobre esses agentes, considerando também o 

fechamento de um ano. 

Para avaliar o custo de implantação do projeto considerou-se os custos de 

investimento no preparo solo e plantio da gramínea, bem como os investimentos 

para infraestrutura e equipamentos na formação dos piquetes. 

Para avaliar o custo de produção, utilizou-se a estrutura do custo operacional de 

produção, proposta por Matsunaga (1976). Em que, o custo operacional efetivo 

(COE), corresponde ao dispêndio de dinheiro por parte do produtor, com compra de 

ração, gastos com a manutenção da pastagem e medicamentos, durante um ano. 

Para o custo total de produção (CTP), foi adicionado ao (COE) a depreciação. A 

depreciação anual da pastagem foi calculada pelo somatório dos insumos 

necessários para a construção da cerca elétrica dividido pelo período de dez anos. 

 Considerou-se uma depreciação de 10% ao ano (CANZIANI et al., 2000). 

Para calcular a receita, considerou-se a receita líquida, que é o valor ganho na 

entrega de leite ao ano menos os custos totais de produção (MARTIN, 1997). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentro da produção agropecuária, é necessário ter um planejamento por parte do 

produtor, para que haja crescimento e desenvolvimento da atividade. Sendo assim, 

o primeiro passo para o estudo da viabilidade de um projeto, é fazer o levantamento 

de gastos para a implantação do mesmo. Os custos para a implantação desse 
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projeto, desde a preparo do solo para o plantio da pastagem, até a formação dos 

piquetes foram de R$ 3.023,70. 

Antes de realizar a implantação da gramínea B. brizantha cv. marandu, foi preciso 

fazer o preparo do solo. Os investimentos relacionados ao preparo do solo estão 

descritos na (Tabela 2). 

Tabela 2 - Custos de investimento no preparo solo e plantio: 

Descrição Unidade Quantidade Valor (R$) 

Analises de Solo Uni 1 33,00 

Calcário dolomítico (PRNT 

86%) 

kg 800 156,00 

Superfosfato (00.19.00) kg 250 287,46 

Hora aração trator H 2 400,00 

Semente incrustrada kg 15 287,01 

Ureia Agrícola kg 250 400,00 

Herbicida Glifosato mL 500 35,00 

Óleo 2T mL 250 20,00 

Combustível – Gasolina L 5 20,00 

Total     1.638,47 

Fonte: Dados do Projeto. 

Os custos com o preparo do solo e plantio, representaram 54,20% dos custos totais 

para implantação da pastagem. As práticas corretivas e a adubação do solo são 

apenas parte das exigências necessários para o sucesso do sistema de produção 

em pastagens (PEREIRA et al., 2018). 

É importante o produtor investir e realizar um bom preparo de solo e uma correta 

implantação da pastagem, buscando sempre o equilíbrio no sistema solo-planta-

animal (PEREIRA et al., 2018). Esses manejos influenciarão no aumento da 
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produção animal, bem como na diminuição dos gastos com ração para à 

alimentação dos animais. 

Na busca de um manejo correto da pastagem, realizou-se a subdivisão da mesma 

em piquetes. Os investimentos para infraestrutura e equipamentos na formação dos 

piquetes estão representados na (Tabela 3). 

Tabela 3 - Tabela de custo para formação dos piquetes, com a cerca elétrica: 

Descrição Unidade Quantidade Valor (R$) 

Arame eletrix m 500 184,00 

Fio eletroplástico 500 m m 5 104,82 

Isolador tipo castanha Uni 150 176,98 

Isolador tipo vergalhão Uni 114 131,65 

Isolador tipo gancho 

curto 

Uni 20 24,00 

Isolador tipo gancho 

longo 

Um 2 4,60 

Chave interruptora Um 3 36,00 

Vergalhão (3/8”) 1.5 m Um 72 284,30 

Vergalhão (1/2”) 1.5 m Um 2 186,18 

Tubo PVC 20 mm 6 m Um 1 12,80 

Voltímetro digital Um 1 139,90 

Eletrificador Um 1 100,00 

Total     1.385,23 

Fonte: Dados do Projeto. 

Os custos com infraestrutura e equipamentos para formação dos piquetes 

representam 45,80% dos custos totais da implantação da pastagem. O manejo 

racional da forragem tem demonstrado amplamente os benefícios da divisão das 

pastagens, onde há uma maior uniformidade de pastejo, maior aproveitamento das 
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forrageiras, maior taxa de lotação, e maior longevidade de capins que formam 

touceira (FUKUMOTO, 2010), que é o caso da B. brizantha cv. marandu. O uso da 

cerca elétrica, em suas diferentes formas no piqueteamento, é uma ferramenta 

necessária para que se possa implementar a baixo custo as subdivisões que o 

pastejo rotacionado requer (EMBRAPA, 1999). 

Os bens que constituem o empreendimento estão sujeitos a constantes 

desvalorizações, devido, principalmente ao desgaste, e ao envelhecimento. A 

(Tabela 4) possui os dados de depreciação da cerca elétrica. 

Tabela 4 – Depreciação dos materiais e equipamentos: 

Descrição Valor total R$ Vida útil (anos) Valor anual 

Construção da cerca 

elétrica 

1.385,25 10 138,52 

Fonte: Dados do Projeto. 

Tabela 5 – Pagamento do investimento: 

Descrição Valor total R$ Tempo de pagamento (anos) Valor anual 

Custo de 

implantação 

3,023.70 10 302.37 

Fonte: Dados do Projeto. 

Para ter um maior controle anual sobre a gestão do negócio, os investimentos para a 

implantação foi divido em 10 anos. Sendo 4,20% da receita anual da venda do leite, 

descritos na (tabela 5). 

Para calcular a entrada monetária, em forma de dinheiro em um ano, foi considerado 

o valor pago ao produtor pelo litro de leite, vendido diariamente e direto do produtor 

forma durante um ano. Para calcular a quantidade de leite anual foi considera uma 

ordenha diária pela manhã com um total de 10 litros/dia (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Receita da venda do leite anual: 

Variáveis Valor total 

Preço por litro (R$) 2,00 

Total de litros de leite produzido 

(L) 

3.600,00 

Receita final (R$) 7.200,00 

Fonte: Dados do Projeto. 

A cada ano o produtor terá que efetivar um dispêndio de dinheiro, sendo este 

considerado um Custo Operacional Efetivo (COE). Levou-se em consideração os 

custos com ração, gastos com a manutenção da pastagem e medicamentos (Tabela 

7). 

Tabela 7 – Custo Operacional Efetivo - COE, por ano: 

Descrição Unidade Quant Valor unitário R$ Valor total R$ 

Ração Kg 720 1,32 950,04 

Ureia agrícola Kg 250 1,60 400,00 

Energia elétrica R$ 12 0,60 216,00 

Vacina brucelose Dose 6 1,62 9,72 

Vacina raiva Dose 6 1,48 8,88 

Dectomax 50 mL Uni. 1 21,90 21,90 

Vacina febre 

aftosa 

Dose 6 1,50 9,00 

Total       1.615,50 

Fonte: Dados do Projeto. 

Observa-se nesse trabalho que o maior gasto na produção é com ração. Segundo 

(MARTINEZ, 2009), o gasto com a nutrição representa em média 67% dos custos de 

produção de leite no Brasil. Desta forma, busca-se estratégias que visam reduzir o 
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uso de rações e outros suplementos. Melhorar a pastagem e o manejo dela, é uma 

alternativa que ajuda a produção de leite ser economicamente viável. Por esse 

motivo o pastejo rotacionado vêm sendo cada vez mais indicado (MARION et al., 

2010). 

Rosestolato (2015), ao analisarem a viabilidade econômica da produção leiteira de 

duas propriedades distintas quanto ao sistema tecnológico de produção, observaram 

que o (COE) na propriedade em que as vacas eram mantidas em sistema de pastejo 

contínuo e suplementadas com ração concentrada e sal mineral foi maior do que da 

mantidas em sistema de pastejo rotacionado e suplementadas com cana picada, 

ração concentrada e sal mineral. 

Na propriedade avaliada neste estudo, era dado 10 kg de ração industrializada por 

animal em lactação e após a implantação do projeto houve uma diminuição de 9 kg 

passando a oferecer apenas 1 kg de ração aos animais, diminuindo assim, o (COE), 

assim como observado por Rosestolato (2015). Contudo, a suplementação aos 

animais mesmo com a mudança no sistema de pastejo, é importante, uma vez que 

ajuda a suprir nos animais os nutrientes que faltam na composição da forragem. O 

custo da ração representou 44,70% de todo custo de produção. 

Considerando-se os valores de depreciação e custo operacional efetivo (COE), 

obteve-se o custo total de produção em um ano (Tabela 8). 

Tabela 8 - Custo Total de Produção – CTP (Base anual): 

Descrição Valor total R$ 

Depreciação 138,52 

Custos COE 1.615,50 

Pagamento do 

investimento 

302.37 

Total 2.056,39 

Fonte: Dados do Projeto. 
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Nos países com baixos preços do leite, os produtores conseguem reduzir o custo de 

produção pelo aumento da participação do pasto na dieta das vacas leiteiras. Neste 

estudo o custo total de produção representou 28,55% da renda anual. 

Para calcular a receita, considerou-se a receita líquida, que é o valor ganho na 

entrega de leite ao ano menos os custos totais de produção (Tabela 9). 

Tabela 9 - Receita (Base anual): 

Descrição Valor total R$ 

Receita 7.200,00 

Custo Total de Produção (CTP base 

anual) 

2.056,39 

Saldo 5.143,61 

Fonte: Dados do Projeto. 

Segundo Oliveira (2007), o conhecimento das implicações do custo operacional 

efetivo (COE), em curto prazo, é fundamental na gestão do negócio, e a margem 

bruta precisa ser positiva, se for negativa, a interrupção da produção é 

recomendada. 

A análise financeira de implantação deste projeto mostrou-se viável (Tabela 9). 

Diante das análises feitas a partir dos dados obtidos, observou-se que o 

investimento na técnica de pastejo rotacionado na pecuária leiteira apresenta um 

retorno economicamente viável do capital investido e que a mesma influência de 

forma positiva na produção tornando essa atividade mais competitiva no setor. 

Assim esta técnica permite a expressão potencial para produção de leite e o 

aumento da rentabilidade dos produtores, o que tornaria a atividade leiteira lucrativa, 

mesmo nos momentos de queda no preço do leite. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos nas análises econômicas, conclui-se que a 

implantação do pastejo rotacionado e realização da troca da pastagem nativa pela 

Brachiaria brizantha cv. marandu, é um manejo viável, uma vez que as receitas 

geradas pela venda do leite, foram suficientes para cobrir os custos totais de 

produção. 

Esse sistema semi-intensivo de produção é recomendado à realidade local, por ser 

uma alternativa de inovação tecnológica, capaz de diminuir os gastos com compra 

de ração, e proporcionar um bom desempenho animal, a partir da mudança do 

manejo de pastejo e inserção gramínea de melhor valor nutritivo e maior produção 

de massa. 
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